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PARQUE PERDE ÁREA 28-A

E nós com isso?
Com a autorização da Câmara Legislativa, governo vai vender terrenos na área ao lado do ParkShopping, que  

antes pertencia ao Parque do Guará. Entenda quais são os impactos disto na vida do guaraense (Páginas 4 e 5). 

Até agosto, o Conselho Tutelar do Guará havia registrado 
700 casos de violência contra criança e adolescente no Guará 
e a previsão é de chegar a 700 até o final do ano. Os números 
assustam, mas não significam necessariamente o aumento das 

ocorrências, mas refletem a ampliação da rede  de denuncian-
tes, através de parcerias com a polícia, os órgãos de serviço 
social e, principalmente, as escolas públicos, de onde vem a 
maior parte das denúncias (Página 9).

Violência Infantil

Mais de 700 casos  
no Guará em 2016

Clube Polivalente
Fundado há apenas oito meses, o Guará 
Esporte Clube não foi criado para ser 
apenas um time de futebol. Antes de 
entrar nos gramados, o clube está 
montando equipes de futebol de mesa 
e de futebol americano (Página 11).

Izalci comanda 
reforma da 
Educação

Deputado federal que tem  base no Guará, 
será o presidente da comissão que analisa-
rá a reforma do Ensino Médio (Página 7).

Guará sem Dengue
Administração Regional intensifica 
fiscalização contra os focos do mosquito 
transmissor da Dengue e Zika. Equipes 
percorrem áreas públicos recolhendo 
latas, pneus e outros objetos que sirvam 
de criadouro do mosquito (Página 3)
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Estado para 
poucos

O GDF gasta hoje cerca de 
87% do que arrecada com o 
custeio da máquina pública, 
incluindo salários dos servidores, 
contratos com prestadores de 
serviços, mantenção etc. Se 
cumprir a promessa de conceder 
o reajuste aos servidores, esse 
custa vai chegar aos 100% da 
arrecadação. Ou mais.

Ou seja, o estado vai existir 
apenas para servir aos seus 160 
mil servidores e nada vai sobrar 
de investimento para beneficiar 
os outros 2,5 milhões de 
habitantes do Distrito Federal. 

Não estou entrando no mérito 
dos direitos dos servidores de 
reinvicar o aumento prometido 
e nem avaliar se o Governo 
Rollemberg é bom ou ruim, 
mas a realidade é outra. Não 
há dinheiro e pronto. E não há 
mais de onde tirar, porque o 
setor produtivo, que sustenta o 
governo com o pagamento de 
impostos, está falido. 

Delegacia 
fechada

Na edição passada, 
informamos que o Ministério 
Público havia recomendado 
às direção da Polícia Civil a 
reabertura do plantão das 
delegacias, que havia sido 
suspenso sob a alegação de falta 
de pessoal.

Nesta quinta, a direção da 
Polícia Civil informou que apenas 
sete das 31 delegacias voltarão 
o plantão, mas a 4ª DP do Guará 
não está incluída e vai continuar 
funcionando apenas das 9h às 
19h. A delegacia mais próxima do 
Guará de plantão é a de Vicente 
Pires. 

Carcaças
Restam poucas carcaças 

das quase 100 que ocupavam o 
pátio da 4ª Delegacia de Polícia. 
Elas foram transferidas para um 
depósito da Polícia Civil no Sia. O 
espaço onde ficavam as carcaças 
está sendo transformado num 
estacionamento. 

Interessados no Cave
Dois fortes interessadas na concessão do estádio do Cave são o atual arrendatário do 

Clube de Regatas Guará e ex-presidente da Federação Brasiliense de Futebol, Fábio Simão, e 
o dono do Brasília Esporte Clube e o Brasília Real (Ex-Dom Pedro), Luis Felipe Belmonte (na 
ordem nas fotos acima). Os dois tem grana para investir na melhoria do estádio, uma das 
condições da Parceria Público-Privada (PPP). Corre por fora o presidente do recém-criado 
Guará Esporte Clube, Samuel Granato, que tem menos condições financeiras mas muita 
vontade de administrar o estádio, que está sendo praticamente todo reformado. 

Além do estádio, o governo pretende privatizar o kartódromo, o ginásio coberto e 
o clube de vizinhança do Cave. O processo foi iniciado na semana passada e deve ser 
concluído em oito meses.

Brechic
Além da oportunidade 

de comprar roupas, bolsas e 
sapatos baratos, quem for ao 
bazar da Abrace, ao lado da 
Tenda da Libertação, no Cave, vai 
ajudar na manutenção da Casa 
de Apoio, que abriga famílias de 
crianças de outras regiões que 
vem a Brasília fazer tratamento 
contra o câncer.

Mudança no 4º 
Batalhão da PM

Com a reestruturação da 
Polícia Militar, anunciada no 
mês passado, o coronel André 
André Luiz deixa o comando do 
4º Batalhão da Polícia Militar 
para assumir a coordenação 
do Comando de Policiamento 
Metropolitano, que envolve os 
comandos do Guará, Varjão, 
Sudoeste/Cruzeiro/Octogonal e 
Lago Sul/Embaixadas.

Assume o comando 
do 4º Batalhão  o major 
Márcio Barbosa, que era o 
subcomandante do Guará.

Descarte de TV
Dia 26 de outubro sai do ar o 

sinal de TV analógico e com ele 
os antigos aparelhos em formato 
de tubo. 

Para recolher esses aparelhos 
antigos e evitar que sejam 
jogados na rua, a Administração 
do Guará  montou pontos 
de coleta  (QI 25 Guará II, de 
segunda a sexta, das 8h às 18h, 
e na Feira do Guará, de quarta 
a domingo, das 8h às 18h), ou 
então vai recolher em casa. Basta 
ligar para 3383.7262.

Os aparelhos descartados 
serão doados a uma ONG 
especializada em reciclagem.

Larizzatti
O ex-delegado titular da 4ª 

DP do Guará, Rodrigo Larizzatti, 
encabeça a chapa que concorre 
às eleiçõs da diretora da 
Associação dos Delegados de 
Polícia (Adepol) e do Sindicato 
dos Delegados de Polícia 
(Sindepo), respectivamente, para 
o triênio 2017/2019.

Quiosque irregular
De repente, no quadradão entre as QIs 4, 6, 8 e 10, apareceu um quiosque bem em frente 

ao estacionamento. Intrigados, os moradores foram conferir na Administração do Guará e 
não havia autorização para a instalação. No mesmo dia, o quiosque foi removido, apesar do 
protesto do dono cara-de-pau.

Multas no Polo
Motoristas que estacionam ao lado do canteiro central em frente à agência do Banco do Brasil, no Polo 

de Moda, estão sendo multados pela Polícia Militar por estacionamento irregular. Tem gente que já foi 
multada duas vezes em uma semana.

O problema é que não há estacionamento suficiente nas proximidades para o movimento da agência. Os 
poucos que existem são ocupados pelos empresários e funcionários das lojas próximas, e pelos moradores.

Isso é o reflexo da ocupação desordenada do Polo de Moda,  transformado numa quadra residencial sem 
que tenha sido preparada para isso. O pior é que não há solução para o problema.



14 A 20 DE OUTUBRO DE 2016JORNAL DO GUARÁ 3 GOVERNO LOCAL

Neste sábado (15 de se-
tembro), a partir das 9h, 
três bocas de lobo do 

Guará receberão o toque e o ta-
lento artístico de grafiteiros. Os 
artistas participarão do primei-
ro concurso "Água da Chuva: 
É pro Lago que eu vou, quero 
ir limpinha! ”, promovido pela 
Associação Brasileira de Enge-
nharia Sanitária e Ambiental 
(ABES-DF), Organização Não 
Governamental (ONG), em par-
ceria com diversos órgãos do 
Governo do Distrito Federal, 
que encontraram no projeto, 
uma ideia criativa para chamar 
a atenção da população sobre 
a importância do sistema de 
drenagem urbana e o impacto 
das ações de cada cidadão na 
qualidade e na preservação das 
águas da Bacia do Lago Para-
noá. No Guará, serão pintadas 
as bocas de lobo indicadas pela 
Administração Regional: uma 
no Terminal Guará I, outra no 
Terminal Guará II e a terceira na 
QE 04 AE do Guará I, na lateral 
do clube do Sesc. 

 Alertar o guaraense sobre o 
destino das águas das chuvas e 
reforçar a importância de não 
jogar lixo nas ruas, como meio 
preventivo de inundações de-
correntes, principalmente, do 
entupimento das bocas de lobo, 
compõem as metas do con-
curso, que visa ampliar o tema 
sobre educação ambiental. De 
acordo com o secretário geral 
da ABES-DF, Sergio Antonio 
Gonçalves, "é fundamental que 
o cidadão saiba que tudo que 
ele joga na rua, toda a ação que 
suja o ambiente, escoa para as 
bocas de lobo com destino para 
o Lago Paranoá", observa. 

 Em todo o DF, serão gra-
fitadas 57 bocas de lobo, es-
palhadas pelas 17 regiões ad-
ministrativas interligadas à 

Bacia do Lago Paranoá. Todas 
as intervenções serão avalia-
das pela comissão julgadora, 
composta por representantes 
de instituições convidadas pela 
associação: Secretaria de Cultu-
ra do Distrito Federal, Instituto 
de Artes da UnB, Adasa, SLU, 
Novaocap, Caesb, Comitê de 
Bacia do Lago Paranoá, Fórum 
das ONGs Ambientalistas do 
DF, Movimento Nossa Brasí-
lia, Movimento Ocupe o Lago, 
ABRH e Movimentos Culturais 
do DF. Os autores das dez inter-
venções mais bem pontuadas 
serão convidados a apresentar 
suas obras durante a solenida-
de de premiação que ocorrerá 
no auditório da Adasa em 28 de 
outubro de 2016.

A comunidade guaraense 
poderá acompanhar as pintu-
ras durante o dia, mas quem 
não puder assistir às interven-
ções, uma nova oportunidade 
será concedida com a exposição 
de fotos sobre o processo de im-
plantação. O local da exposição 
ainda será confirmado no site 
da administração: www.guara.
df.gov.br, nos próximos dias. 

 Momento propício
O concurso chega em um 

momento conveniente na ci-
dade, por causa ao início das 

primeiras chuvas, época em 
que são intensificados os ser-
viços nas redes de drenagem 
pluvial. De janeiro até setem-
bro, já foram realizadas 86 
manutenções e 12 reformas 
de bocas de lobo. " É funda-
mental que todos nós façamos 
a nossa parte. A parceria go-
verno e população é a chave 
para o desenvolvimento da 
nossa cidade, especialmente, 
quanto às pautas relativas ao 
meio Ambiente, pois todos es-
tamos inseridos nele", afirma 
o administrador regional, An-
dré Brandão. 

 A preocupação com o meio 
ambiente tem sido uma das 
prioridades dos trabalhos da 
Administração do Guará, se-
gundo André, “que não tem 
medido esforços na elabora-
ção de ideias e prestação de 
serviços no auxílio à comuni-
dade. A exemplo disto, desta-
cam-se as campanhas de des-
carte de lixo eletrônico, com 
dois contêineres disponibili-
zados no centro da Feira do 
Guará e em frente ao prédio 
da Administração, e também 
sobre a coleta de móveis ve-
lhos, realizada semanalmen-
te na casa dos moradores, 
via agendamento pelo 3383 
7262. 

Ação faz parte de projeto sobre educação ambiental

Arte no bueiro

Equipes de manutenção 
e conservação da Admi-
nistração Regional do 

Guará vão estar nas quadras 
QEs 38,42, 44 e 46, nos dias 
17, 18 e 19 de outubro,  reco-
lhendo materiais que podem 
tornar-se foco do mosquito 
Aedes aegypti: pneus, latas, 
vasos, material de constru-
ção, madeiras, sofás e gela-
deiras velhas. Os moradores 
podem colaborar com os 
trabalhos, colocando esses 
objetos, que não são recolhi-
dos pela coleta convencional, 
na porta de suas casas para 
que sejam levados nos cami-
nhões de recolhimento para 
o descarte adequado. 

A ação é coordenada pela 
Secretaria de Saúde do DF, 
representada pelo Grupo In-
tersetorial de Planejamento 
de ações e combate à den-
gue (Geiplan), com o apoio 
do Núcleo de Vigilância Am-
biental e Centro de Saúde 
n°03, todos com atuação no 
Guará e teve sua estreia em 
setembro, na QE 38. Agora, 
os trabalhos serão ampliados 
para outras três quadras. 

Chuvas: alerta máximo
Em 2016, o Guará já teve 

oito casos de Chikungunia, 
431 casos de dengue e 12 
casos de Zika. O trabalho rea-
lizado pelo grupo é voltado 
para evitar focos do mos-

quito, pois seus ovos podem 
durar mais de 360 dias. O 
objetivo é tirar o máximo de 
depósitos que podem acu-
mular água. “Nosso trabalho 
é conjunto. Sem a ajuda do 
morador, é em vão. Pois, o 
que temos que eliminar são 
os objetos onde eles colocam 
os seus ovos. Com a chuva, 
eclodem milhares de larvas 
em dias. Esse também é um 
trabalho de conscientização 
porque orientamos o mo-
rador”, afirmou Aparecido 
Miranda de Oliveira, chefe 
do Núcleo de Vigilância Am-
biental do Guará.

Pelo Levantamento Rápi-
do de Índice para o Aedes 
aegypti — LIRAa, no Distrito 
Federal, mesmo na estação 
de chuva escassa, ainda fo-
ram encontrados depósitos 
positivos. Ou seja, ainda que 
as ações de controle vetorial, 
em conjunto com os fatores 
climáticos, contribuam com 
a diminuição da infestação 
do Aedes aegypti, ainda são 
encontrados, em ambiente 
urbano e dentro das residên-
cias, locais favoráveis para 
a oviposição do vetor. Neste 
LIRAa do DF, feito em abril, o 
depósito predominante, isto 
é, aquele que mais foi encon-
trado com larvas do vetor, 
foi do tipo B, como vasos de 
plantas, bebedouros de ani-
mais, fontes ornamentais.  

Guará sem 
Aedes aegypti
Com a chegada das chuvas,  
os cuidados são redobrados
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Parque perde a 28A. E você com isso?

No fim de setembro, a Câ-
mara Legislativa apro-
vou Projeto de Lei Com-

plementar que retira a área 
entre o ParkShopping e a EPGu 
do Parque do Guará e transfere 
para Terracap. A venda dos lo-
tes deve render meio bilhãos-
de reais ao combalido cofre do 
Governo do Distrito Federal. 
Os deputados distritais apro-
varam o projeto, mas fizeram 
algumas ressalvas importantes. 
Duas delas, apresentadas pelo 
deputado e morador do Guará, 
Rodrigo Delmasso, modificam 
radicalmente o projeto propos-
to inicialmente. A primeira pre-
vê que a área tenha destinação 
exclusivamente comercial, proi-
bindo residências. E a segun-
da, destina a contrapartida da 
venda dos lotes à compensação 
ambiental do Parque do Guará, 
com a aplicação do que prevê o 
Plano de Manejo. 

A área
O Projeto de Lei Comple-

mentar 24/2015, enviado pelo 
Poder Executivo, alterou a lei 
1826/1998, que criou o par-
que. Mesmo perdendo a Área 

28-A, o Parque do Guará cres-
ce de 304 para 346 hectares 
com a aprovação da lei. A nova 
poligonal não foi desenhada 
agora, mas ainda no governo 
de Agnelo Queiroz, por uma 
comissão composta pelo então 
presidente do Instituto Brasília 
Ambiental, Nilton Reis, repre-
sentantes da Administração do 
Guará e defensores do parque 
moradores da cidade, chamada 
de Comissão de Regularização 
Fundiária do Parque Ecológico 
Ezechias Heringer. Essa comis-
são traçou a poligonal aprovada 
agora pela Câmara Legislativa. 
Se por um lado o parque perde 
uma área extensa, é compensa-
do, também em área, com sobra 
de 39 hectares, principalmente 
nas suas regiões mais sensíveis, 
como nas cercanias do Park Sul, 
ou Setor de Oficinas Sul, onde 
a pressão imobiliária começa 
a trazer riscos para a área de 
preservação ambiental. Além 
de estar fisicamente separada 
do Parque do Guará pela pista 
de acesso ao Parkshopping e 
pela Estrada Parque Guará, a 
Área 28-A  é alvo de especula-
dores e do mercado imobiliá-

rio há anos. O próprio Governo 
do Distrito Federal, durante a 
gestão de Cristovam Buarque, 
autorizou a limpeza de toda a 
área, o que destruiu a vegetação 
nativa, para a instalação de um 
parque aquático. A iniciativa 
frustrada resultou em um gran-
de lote terraplanado e trans-
formado posteriormente em 
estacionamento e alvo de inva-
sores, que brigaram na Justiça, 
e perderam, pelo direito a ocu-
pá-lo. Este foi justamente o ar-
gumento do presidente da Ter-
racap, Júlio Cézar Azevedo Reis, 
durante a audiência na Câmara 
Legislativa em junho desde ano 
para justificar o interesse da 
companhia na área e propor a 
troca por outras de maior inte-
resse ambiental e contíguas ao 
Parque do Guará. “A proposta 
retira do parque áreas antropi-
zadas e sem vocação ambien-
tal. Por outro lado, acrescenta 
áreas com vocação ambiental e 
que não estão protegidas, como 
campos de murundus, que são 
propícios à absorção da água 
e alimentam lençóis freáticos”, 
explicou Júlio César.

Fotos de satélite do Geo 

Serviço, disponilizadas pela 
Companhia de Planejamento 
do Distrito Federal, a Codeplan, 
mostram o quando a região 
mudou em apenas sete anos. 
Em 2009, a área 28-A era ocu-
pada por dois grandes estacio-
namentos do ParkShopping e 
um canteiro de obras, que ser-
via de apoio à contrução do pré-
dio de escritório atrás do centro 
comercial. Atrás do mercado 
Carrefour, onde antes existia o 
estádio Pelezão, havia a contru-
ção de prédios residenciais, bem 
próximos à cerca do parque. 
Quase nenhuma vegetação exis-
tia no local. Ainda hoje, há pouca 
vegetação, nenhuma nativa.

Compensação
Foi justamente esta ocu-

pação da área de preservação 
para a construção do prédio de 
escritórios e estacionamentos 
do ParkShopping e dos prédios 
residenciais no Pelezão que 
permitiu a implantação parcial 
do Parque Ezechias Heringer. 
Toda a estrutura existente hoje 
no parque, como a nova sede, 
os parquinhos, novas quadras, 
pista de caminhada e corrida e 

o reflorestamento foi pago pe-
las construtoras responsáveis 
pelas obras, a título de com-
pensação ambiental. O GDF não 
investiu um centavo sequer de 
dinheiro público nestas estru-
turas nos últimos  anos. Até 
mesmo o Plano de Manejo do 
Parque do Guará foi todo pago 
por empresas privadas em um 
acordo com o Instituto Brasí-
lia Ambiental para compensar 
o tempo que utilizaram a área 
do parque como canteiro de 
obras. “Mesmo com a contra-
partida, que é essencial ao Par-
que Ezechias Heringer, a área 
ainda é muito importante para 
o córrego Guará. Primeiro que 
o Plano de Manejo precisa ser 
atualizado, são quase dez anos 
de sua elaboração, muito coisa 
mudou desde quando foi cria-
do. Então, aplicar o que está 
previsto no plano de Manejo 
sem atualizá-lo é rresponsável. 
Depois, a área é a única ligação 
entre o Parque e o Jardim Zoo-
lógico e, consequentemente, a 
outras áreas de preservação. A 
fauna, principalmente os pássa-
ros, precisam circular pela área. 
O que poderia se fazer no local 

O que muda para o Guará a retirada da área 28-A do Parque Ezechias Heringer? 
Quais os impactos para os moradores e para o próprio parque?
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é um projeto que aliasse pre-
servação e desenvolvimento, 
com praças, áreas de convívio 
e locais para eventos”, explica 
o ambientalista Adolpho Fuíca, 
um dos principais defensores 
do Parque do Guará. 

Impactos
Nos últimos anos, toda a re-

gião da Estrada Parque Indús-
tria e Abastecimento mudou 
muito, principalmente na re-
gião próxima ao ParkShopping. 
A Rodoviária Interestadual foi 
construída, trazendo milhares 
de pessoas diariamente, o Setor 
de Oficinas Sul aos poucos tem 
se transformado em um gran-
de setor residencial e na outra 
margem da rodovia, que per-
tence à Região Administrativa 
do Plano Piloto, próximo ao su-
permercado Extra, dezenas de 
lotes estão sendo ocupados aos 
poucos. O próprio GDF já nego-
ciou alguns deles. Após a cons-
trução de uma rede de hotéis e 
prédios comerciais, uma troca 
de terreno com o Sesi, e a venda 
através do Pró-DF de uma gran-
de área para o Hospital Sírio-Li-
banês, toda a área em frente ao 
Jardim Zoológico será ocupada 
nos próximos anos.  Portanto, a 
área já está em transformação. 
O aumento da população e do 
fluxo de pessoas é uma cons-
tante e a ocupação comercial da 
área 28-A apenas vai intensifi-
car uma tendência existente. 

Uma das preocupações é 
como os terrenos serão vendi-
dos e como o governo fará para 
garantir que as construções se-
rão de fato utilizadas para fins 
comerciais. Haja visto que a de-
manda por residências é maior 
que a demanda por comércio 
na região, prova disto é a trans-

formação de áreas destinadas a 
comércio e indústria em apar-
tamentos, como o Setor de Ofi-
cinas, QE 40, Polo de Moda e 
SOF Sul. “Mas a demanda por 
uma área ao lado do shopping, 
às margens de uma das prin-
cipais rodovias do DF, é muito 
maior que dentro do Guará. Um 
grande empreendimento co-
mercial ou um setor hoteleiro 
seriam facilmente absorvidos 
pelo mercado”, avalia o corretor 
de imóveis, Manoel Noronha. 

Localizada na margem da 
Estrada Parque Indústria e 
Abastecimento, a Área 28-A é 
uma das mais bem localizadas 
no DF, primeiro por estar no 
principal eixo rodoviário da ca-
pital - a Epia se une à BR-020, 
seguindo em direção ao Norte e 
Nordeste do Brasil, e à BR-040, 
em direção ao Sudeste. A Rodo-
viária Interestadual e a estação 
do Metrô ficam a menos de um 
quilômetro, e  está a menos de 
dez quilômetros do Aeroporto 
de Brasília. Ao lado no novo se-
tor guaraense, está o maior sho-
pping do DF e os principais su-
permercados e novos prédios 
residenciais no Park Sul. 

Para o governo, a venda 
de lotes comerciais, e não re-
sidenciais, pode ser vantajo-
sa, porque o preço de venda 
pode ficar maior, assim como 
o valor cobrado pelo Imposto 
sobre a Propriedade Predial e 
Territorial, o IPTU. Os investi-
mentos públicos no local serão 
bem menores, porque áreas 
residenciais precisam de equi-
pamentos públicos como esco-
las, postos de saúde, praças e 
parquinhos, enquanto os equi-
pamentos de áreas comerciais 
se resumem aos de segurança 
pública, como postos policiais, 

de transporte, como paradas de 
ônibus, iluminação pública e in-
fraestrutura básica. O impacto 
sobre as redes de água e esgoto, 
comparado com áreas residen-
ciais, também é consideravel-
mente menor. Como os lotes 
comerciais são normalmente 
bem maiores e a área suporta 
grandes empreendimentos, o 
retorno para o governo poderá 
acontecer em prazos menores 
que o esperado se fossem ven-
didos para empreendimentos 
residenciais. “Nossa emenda à 

lei, transformando toda a área 
em zona comercial, vai garan-
tir emprego e renda princi-
palmente para a população 
do Guará, este será o principal 
impacto positivo da venda da 
área. Outro aspecto positivo é 
que a contrapartida financeira 
possibilitará a recuperação das 
áreas de preservação do Parque 
do Guará e de outras unidades 
de conservação da cidade“, ex-
plica o deputado distrital Rodri-
go Delmasso. “O que querem na 
verdade é transformar o Parque 

do Guará em parque vivencial. 
Nosso parque é uma área de pre-
servação, um parque ecológico, 
assim como o parque Nacional. 
Vão pegar essa contrapardida e 
transformar o parque todo em 
uma área vivencial, se esque-
cendo da preservação do meio 
ambiente. Em nada vai ajudar 
o Guará, apenas vai trazer mais 
transtornos para a cidade”, opi-
na o professor Klécius Oliveira, 
membro da comissão responsá-
vel por aprovar o desmembra-
mento da área do parque. 

28-A

Fotos de satélite fornecidas pela Codeplan em 2009 (à esquerda) e 2015 (à direita). Em 2009 estacionamentos e um canteiro de obras ocupavam a área 28-A (embaixo à 
esquerda nas fotos). Outros empreendimentos imobuiliários tem sido construídos na região e boa parte dos lotes próximos já foram negociados pelo governo 
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Um evento político ter-
minou com a prisão 
de dois assaltantes na 

Quadra 13/15 do Guará II, 
na manhã desta sexta-feira 
(14 de setembro). O depu-
tado distrital Rodrigo Del-
masso (PTN) estava no local 
para promover o projeto 
chamado de Gabinete Itine-
rante, quando ouviu gritos 
de socorro de uma mulher 
que acabava de ter o veículo 
roubado por homens arma-
dos. Neste momento, dois 
seguranças do distrital rea-
giram e conseguiram deter 
os criminosos.

A vítima, Cristina Andrea 
Beltran, 33 anos, relatou 
que estacionava na porta de 
uma casa, quando foi abor-
dada pela dupla. “Quando 
apertei a campainha, eles 
apontaram a arma na mi-
nha direção, anunciaram o 
roubo e ordenaram que eu 
entrasse no carro. Comecei 
a gritar e eles correram. De-
pois disso, os policiais con-
seguiram deter os crimino-
sos”, disse Cristina.

Roberto Nobre é sar-
gento da Polícia Militar e, 
atualmente, trabalha na Po-

lícia Administrativa 
da Câmara Legisla-
tiva, com Delmasso. 
“Quando ouvi os gri-
tos de socorro, corri 
para ajudar e conse-
gui pegar o assaltante que 
estava com um revólver. Ou-
tro colega da equipe correu 
atrás do segundo criminoso 
e também conseguiu detê-
-lo”.

“Foi um susto. Felizmen-
te conseguimos ajudar a ví-
tima e chamamos a polícia. 
Acompanhamos a Cristina 
até a 4ª Delegacia de Polícia 
no Guará e tudo terminou 
bem”, afirma Delmasso.

Seguranças de deputado 
capturam assaltantes
Rodrigo Delmasso promovia o gabinete 
itinerante quando foi surpreendido por gritos

Os assaltantes foram 
imobilizados e 

entregues à polícia

O desaquecimento da 
economia brasileira 
contribuiu direta-

mente para a frustração de 
receitas no Distrito Fede-
ral. O cenário desfavorável 
fez com que as projeções de 
arrecadação para 2016 não 
se confirmassem. Se consi-
derados apenas três gran-
des projetos propostos pelo 
governo de Brasília (venda 
de terrenos, securitização e 
comércio eletrônico), os co-
fres do Executivo deixaram 
de receber mais de R$ 800 
milhões. Com isso, mesmo 
com o esforço da adminis-
tração pública para reduzir 
despesas, não será possível 
conceder a última parcela 
do reajuste a 32 categorias 
de servidores.

Pelas projeções da Se-
cretaria de Fazenda, a se-
curitização de parte da 
dívida ativa deveria ren-
der pelo menos R$ 300 mi-
lhões, mas as instituições 
financeiras que se mostra-
ram interessadas apresen-

taram propostas inferiores 
a R$ 150 milhões, tornando 
o negócio inviável para o 
Executivo.

A securitização é o ins-
trumento pelo qual institui-
ções financeiras compram 
do governo passivos reco-
nhecidos por inadimplen-
tes e que começaram a ser 
pagos de forma parcelada. 
A vantagem para o Estado é 
poder receber o valor inte-
gral das dívidas. Os lucros 
de quem assume a respon-
sabilidade dos débitos são 
os juros, os rendimentos e 
as taxas provenientes dos 
financiamentos.

Baixa procura por terrenos
A maior frustração orça-

mentária ocorreu em rela-
ção às projeções de venda 
de 28 terrenos públicos, o 
que deveria injetar em tor-
no de R$ 520 milhões nos 
cofres públicos neste ano, 
mas, até agora, as glebas 
renderam somente R$ 93 
milhões. 

Suspenso 
reajuste a 
servidores
GDF afirma que não conseguiu 
recursos para bancar a promessa
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A cidade vai fechar o ano 
com uma triste esta-
tística e um recorde. 

Pela previsão dos membros 
do Conselho Tutelar do Gua-
rá a quantidade de casos de 
violência envolvendo menor 
de idade pode ultrapassar os 
700, porque até agosto foram 
414 somente em 2016, contra 
cerca de 500 em 2015. À pri-
meira leitura a conclusão é de 
que a violência infantil teria 
aumentado na cidade em tão 
pouco tempo. Mas os próprios 
conselheiros se apressam em 
informar que não é bem isso. 
O que aumentou, segundo 
eles, foram os canais de co-
municação entre os órgãos 
da rede social envolvidos no 
encaminhamento das ocor-
rências ao Conselho Tutelar.  
Mas eles não descartam tam-
bém um aumento da violência 
infantil na cidade, principal-
mente originados do consumo 
de drogas.

A maior responsabilidade 
pelo aumento dessa difusão 
dos crimes envolvendo menor 
é da Coordenação Regional de 
Ensino, que passou a encami-
nhar ao Conselho Tutelar to-
dos os casos de ausências con-
tinuadas dos alunos à sala de 
aula e alertar para os sinais de 
violência verificados nos me-
nores. “Antes da atual gestão 
da Regional, esses dados não 
chegavam com precisão.  Hoje, 
a determinação do professor  
Afrânio Barros é nos enca-
minhar tudo o que as escolas 
verificarem de irregular com 
os alunos”, conta Wandir de 
Morais, o único dos cinco con-
selheiros tutelares do Guará 
empossados em 2016 oriundo 
da gestão anterior.

“Também estreitamos 
o relacionamento da Rede 
Social do Guará, através de 
contatos freqüentes com 
a polícia, a Vara de Infân-
cia, o Centro de Referência 
e Assistência Social (Cras) 
e passamos a ter cadeira no 
Conselho Comunitário de Se-
gurança do Guará (Conseg). 
Isso abriu um leque de novas 
demandas”, completa Álisson 
Marques, coordenador do 
Conselho no semestre. 

Falta de estrutura
O aumento da demanda 

por outro lado evidencia um 
outro problema, de acordo 
com os conselheiros. “Falta 
estrutura no governo para os 
atendimentos  que encami-
nhamos, porque o Conselho 
faz apenas a triagem e a re-
solução passa a ser de cada 
órgão específico. Mas, a maio-
ria deles está sucateada, não 
tem pessoal especializado 
ou em quantidade suficiente, 
não dispõe de veículos, entre 
outras deficiências”, afirma 
Afonso de Aparecida Alves. 
“em muitos casos, nós temos 
que nos virar, inclusive nos 
transformar em conselheiros 
familiares, para ajudar a resol-
ver muitos casos”, completa o 
conselheiro Hugo Kuczera.

No quadro de demandas 
do Conselho do Guará, os ca-
sos mais comuns são de ne-
glicência da família no acom-
panhamento na escola e no 
que o jovem  está fazendo fora 
de casa. Segundo os conse-
lheiros, na maioria dos casos 
encaminhados pela escola, 
os pais não acompanham a 
freqüência dos filhos. “Isso é 
meio caminho andado para a 
marginalidade, porque na rua 
eles  podem  ser cooptados 
por traficantes de drogas, par-
ticipar de gangues ou serem 
levados ao crime”, adverte o 
conselheiro Leonardo Urcini. 

Outra denúncia freqüente 
é de violência sexual contra o 
jovem na própria família. “Ge-
ralmente isso acontece por-
que o infrator tem a confiança 
da criança. E depois do crime, 
vem as ameaças para que a ví-
tima não conte o que aconte-
ceu”, diz Urcini. 

Origem nas  drogas
As drogas estão na origem 

da maioria absoluta dos cri-
mes infanto juvenis, pelo le-
vantamento dos conselheiros 
do Guará. “Somos procurados 
por mães desesperados que 
não sabem mais o que fazer 
para tirar seus filhos do mun-
do das drogas. O que pode-
mos fazer é reunir a família e 
tentar ajudar na solução, que 
deve partir de dentro de casa. 

Até o mês passado, os jovens 
poderiam ser encaminhados 
ao Centro de Referência  Es-
pecial de Assistência (CREA), 
que funcionava na Asa Norte, 
especializado no tratamento 
da dependência juvenil, mas 
o GDF está anunciando o seu 
fechamento, por falta de ser-
vidor. Agora, os jovens nessa 
situação passam a ser aten-
didos pelo Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) junto com 
os adultos”,  lamenta Urcini.

VIOLÊNCIA INFANTIL

Mais de 700 ocorrências no Guará em 2016
Conselho Tutelar já registrou mais de 400 até agosto. Parcerias estimulam as denúncias

Wandir, Leonardo, Hugo, Afonso e Alisson formam o time de 
conselheiros que cuida de toda a região do Guará

Conselho Tutelar do Guará
QE 26, Conjunto T casa 2  

Fones: 3568.3828/3381.9652
Plantão: 99241.5985
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas
 A CRIANÇADA APROVEITOU 
SEU DIA NO GUARÁ - A sema-
na da criança foi bem aproveita-
do pelas crianças. Foi um dia de 
atividades em vários pontos da 
cidade.

- O LADRÃO ESTÁ DE OLHO NA 
SUA CASA – A polícia constatou 
em suas investigações que olhei-
ros observam a rotina de movi-
mentação nas casas do Guará e 
entregam serviço para ladrões.  
Eles acompanham o dia a dia, e 
informam para as quadrilhas para 
possível ação criminosa. Qualquer 
suspeita informe a polícia: 3910-
1616.

- AMOR É ÓDIO - Amado por uns 
e odiado por outros, começa neste 
domingo o Horário de Verão que 
vai até fevereiro. Aproveite este 
tempo para pegar mais sol e fazer 
exercícios. É bom para sua saúde.

- CORAL DA UNB – Épocas de 
festas natalinas se aproximam o 
Coral da UnB está se preparando 
para se apresentar nas praças do 
Guará mais uma vez. Sejam bem 
vindos. 

O valor da solidariedade
Esta semana que passou demonstrou uma grande 

realização dos moradores do Guará. Várias festas foram 
organizadas,  tendo como o objetivo atender as crianças, 
independente de sua origem, cor, religião ou posição social. 
Na Manhã de domingo passado (9 de setembro), por exemplo, 
a Ação Social - Festa das Crianças, promovida pelos clubes de 
serviços (Rotarys Club e Lions), pela Administração Regional 
e várias entidades do Guará na frente do Salão Comunitário 
da EQ 42/44.   A garotada foi brindada com atividades 
recreativas, lanches diversos e muitos brinquedos, que foram 
distribuídos indiscriminadamente a todos. Parabéns a todos 
que de alguma maneira colaboraram com a Iniciativa.  

O valor da solidariedade II
 As festas continuaram na Quarta-Feira (12 de setembro) 

em vários locais. Na pista central do Guará II e na QE 38 
muitas promoções fizeram a alegria da garotada. O 4º 
Batalhão, a Administração Regional do Guará e vários 
apoiadores da PM levaram muitas crianças para o trecho em 
frente à QI 29. Já o Conselho Tutelar e os organizadores locais 
levaram o Trio Elétrico do Chaves, que circulou por várias 
ruas da QE 38 e na Praça do Posto de Saúde 03.  Importante 
lembrar também das festas realizadas na praça da QE 46 e na 
praça da QI 09 organizados pelos líderes comunitários, Célia 
Caixeta, José Maria e apoiadores respectivamente. 

Valeu turma!

Economia no seu o bolso 
A economia de água em residências está dando resultado. 

Meu vizinho me mostrou as duas últimas contas de água e já 
reduziu sua conta em 23% em um mês. Aproveite a onda e 
pratique as dicas de economia de água. Você colabora com o 
meio ambiente e reduz a conta. Reutilizar a água da máquina 
de lavar para limpar a casa e manter um balde debaixo do 
chuveiro para usar na descarga do vaso sanitário já são boas 
medidas. Pratique e veja a economia na conta de água no fim 
do mês. O Governo já editou decreto autorizando o aumento 
da conta para quem gastar mais de 10 mil litros de água por 
mês. Antecipe-se!
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Lançado oficialmente em 
fevereiro com o indisfar-
çável  objetivo de substi-

tuir o Clube de Regatas Guará 
no coração do torcedor gua-
raense  e se tornar o principal 
representante da cidade no 
futebol profissional – os ou-
tros são o próprio CR Guará 
e o Capital – o Guará Esporte 
Clube terá  antes que superar 
barreiras burocráticas até en-
trar em campo com seu uni-
forme oficial – antes de 2020, 
a Federação Brasiliense de 
Futebol não pode receber 
novas filiações, por decisão 
do seu Conselho Arbitral. Até 
esse momento chegar, o GEC 
investe para ser um dos mais 
estruturados do futebol bra-
siliense, até porque a maioria 
dos clubes locais não passa 
de times semi-amadores que 
disputam campeonatos pro-
fissionais. 

O primeiro investimento 
está sendo na criação de sua 
torcida, que, mesmo antes do 
time entrar oficialmente em 
campo, já é maior do que a 
de vários outros clubes do DF. 
Quem abre a página do clube 
no Facebook, com promoções, 
apresentação de projetos, in-
teração com internautas,  ven-
da de camisas oficiais e outros 
brindes, até pode imaginar 
que o Guará Esporte Clube é 
um clube tradicional e com 
vários títulos. Nada indica que 
a agremiação foi criada em 
fevereiro deste ano. Também 
diferente dos outros clubes do 
DF, quase todos controlados 
por “donos”, o GEC promete 
ser um clube democrático, em 
que o poder será emanado 

dos sócios, mesmo tendo sido 
criado pela família Granato – 
pai e dois filhos. Os três juram 
que não querem se perpetuar 
no controle absoluto,  embora, 
claro, querem ter influência 
nas decisões de  agora e no 
futuro. Afinal, é um projeto a 
longo prazo.

“O Guará Esporte Clube 
não foi criado somente para 
revelar jogadores e lucrar com 
a venda deles ou abocanhar 
cotas de patrocínio, como 
acontece com a maioria dos 
clubes do futebol brasiliense. 
O nosso objetivo é transfor-
mar o GEC num clube amado 
pelo morador do Guará, vol-
tar a encher o estádio do Cave 
como o CR Guará fazia no 
passado”, garante o presiden-
te Samuel Granato, que não 
é um calouro no futebol pro-
fissional – antes, foi respon-
sável pela subida do Cruzei-
ro (cidade) da segunda para 
a primeira divisão e no ano 
passado disputou a segun-
da divisão com o time do CR 
Guará/GEC.  Com a cessão do 
CR Guará ao ex-presidente da 
Federação Brasiliense, Fábio 
Simão, a família resolveu criar 
um novo clube, sem dívidas e 
sem amarras com controlado-
res profissionais, mesmo que 
isso demande paciência para 
esperar três anos para se filiar. 
Até lá, se possível o novo clube 
vai trabalhando seu nome nas 
mídias sociais, aumentando 
sua torcida e, se houver pos-
sibilidade de encontrar novos 
parceiros, entrar em campo. 
“Enquanto isso, nada de ficar 
parado”, anuncia o diretor de 
Marketing, Kadu Granato, ao 

apresentar os  projetos de 
criação de outras categorias, 
como o futebol de mesa e o fu-
tebol americano.

Parceria começou bem
Com o futebol de mesa, 

conhecido como “futmesa, o  
GEC começou bem, ao ven-
cer a 9ª Etapa do Campeo-
nato Brasiliense – as etapas 
são mensais – e se habilitou 
a disputar a fase final em de-
zembro entre os ganhadores 
de todas as etapas.  Formada 
por oito jogadores, a equipe 
do futebol de mesa  disputou 
a vaga com a AABB  - a disputa 
é entre um atleta de cada time 
– e venceu com Leonardo Fal-
cão. Como não tinha experiên-
cia na modalidade, o clube fe-
chou parceria com o time Bola 
Quadrada, formado por boto-
nistas experientes.  “A nossa 
ideia é popularizar o futmesa 
na cidade. Propusemos à Ad-
ministração do Guará a cessão 
de um espaço para que possa-
mos ensinar o futebol de mesa 
a quem se einteressar em 

aprender”, conta Kadu.

Futebol americano
Outra modalidade que o 

clube pretende investir é o 
futebol americano, que caiu 
nas graças do brasiliense, 
e tem média de público em 
Brasília superior ao futebol 
profissional. A escolha pela 
modalidade foi dos próprios 
torcedores, que responderam 
à consulta no site do clube.  
Segundo Kadu, o GEC estuda 
propostas de três clube para 
firmar parceria e  representar 
a cidade no esporte de bola 
oval, já a partir de 2017.

No futebol profissional, 
até que 2020 chegue, o Gua-
rá Esporte Clube pode entrar 
em campo em parceria com o 
CFZ, como fez com o Clube de 
Regatas Guará. A parceria co-
meça com a disputa da Copa 
Brasília Sub20, em novembro, 
a disputa da Taça Amizade, 

entre clubes brasileiros e do 
Japão em dezembro no Rio 
de Janeiro, e o Campeonato 
da Segunda Divisão do DF, em 
2018. Mas ainda sem o nome 
oficial do GEC.

Sócio torcedor
O trabalho de marketing 

vem colhendo frutos. Além da 
venda das camisas oficiais em 
quantidade acima do previs-
to, o projeto Sócio Torcedor já 
conseguiu 11 e a meta é che-
gar aos 50 em 2017. Para o fu-
tebol brasiliense, não é pouco, 
porque a maioria dos clubes 
locais nem isso tem. Em troca 
da mensalidade que varia de 
R$ 19,90 a R$ 59,90, o sócio 
torcedor ganha brindes, par-
ticipa de sorteios e tem des-
contos na compra de produtos 
do clube, ganha descontos em 
redes conveniadas de comér-
cio  e tem direito a ingressos 
nos jogos. 

GEC  polivalente Novo clube esportivo do Guará não quer apenas o futebol. 
Investe também no futebol de mesa e no futebol americano

A nova equipe do futebol 
de mesa já começou bem e  

garantiu vaga no Campeonato 
Brasiliense da categoria. 
O clube negocia também 

parceria com um dos times 
de futebol americano,  para 
representarem a cidade na 

segunda paixão esportiva do 
brasiliense. 

O sonho do presidente Samuel 
Granato e seu filho Kadu (ao 

lado) é voltar a encher o estádio 
do Cave, como fazia o Clube 

de Regatas Guará, com o 
Guará Esporte Clube.
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O  governo federal en-
viou ao Congresso  no 
início da semana a MP 

746/2016 que reforma o en-
sino o médio. A proposta en-
viada ao Congresso é basea-
da nas conclusões feitas pela 
Comissão Especial da Câma-
ra que durante dois anos 
debateu em todo o Brasil o 
Projeto de Lei 6840/2013. 

Para o deputado Izalci 
(PSDB/DF), que presidirá 
a Comissão encarregada de 
analisar a MP, a situação é 
grave. “Além do aumento 
significativo da evasão es-
colar, aqueles que vão até o 
fim, não têm o conhecimen-
to mínimo exigido para con-
tinuar seus estudos no nível 
superior”, revelou o tucano. 

“De outro lado, saem tam-
bém sem nenhuma especia-
lização profissional que lhes 
possa garantir um lugar no 
mercado de trabalho”, la-
mentou. 

Piora
O Ensino Médio no Brasil 

tem piorado a cada ano e, 
nos últimos anos, entrou em 
colapso com um aumento 
expressivo de evasão esco-
lar, bem como de um resul-
tado vergonhoso em todas 
as avaliações feitas, tanto no 
nível nacional, quanto nos 
rankings internacionais. Es-
tudo mostra que 1,3 milhão 
de jovens entre 15 a 17 anos 
abandonam escola todos os 
anos. Em 2004, eram 5%. 

Em 2014, 19% não chega-
ram sequer a terminar o pri-
meiro ano. Segundo os da-
dos mais recentes do Ideb, 
em 2011, 5,2 milhões de 
jovens de 15 a 24 anos es-
tavam fora da escola e 58% 
estavam abaixo do nível de 
proficiência esperado. 

Segundo Izalci, agora há 
de fato disposição para o 
debate e o entendimento de 
que a reforma deve ser prio-
ritária. “O governo petista 
sabia que a situação era gra-
ve, mas optou por empur-
rá-la com a barriga. Agora 
que temos o reconhecimen-
to do governo Temer sobre 
a importância e a urgência 
da reforma, não há porque 
adiá-la”, ressaltou o tucano. 

“Somente com um ensino 
público e gratuito de qua-
lidade para todos será pos-

sível vislumbrar um Brasil 
desenvolvido e mais igual”, 
apontou Izalci.

Izalci vai presidir  
comissão da MP do Ensino Médio
Deputado federal com base eleitoral no Guará e ligado à educação  
vai apressar votação do projeto encaminhado pelo governo

ENTENDA POR QUE
A CÂMARA

LEGISLATIVA
REPRESENTA VOCÊ.

Quando vota em um candidato, o eleitor sempre pensa no bem-estar de sua comunidade. 
Pensa em eleger alguém que conheça os problemas das pessoas e que trabalhe para 
representá-lo da melhor forma possível. Seja criando leis que favoreçam a cidade e os seus 
cidadãos, seja incentivando e prestigiando as audiências públicas, ou mesmo ouvindo as 
demandas de seus eleitores, um deputado distrital busca, em seu dia a dia, atender às 
expectativas de quem o elegeu. Acesse www.cl.df.gov.br e saiba mais sobre a Câmara 
Legislativa do Distrito Federal.

Izalci tem se apresentado como um dos principais representantes 
da Educação na Câmara e por isso foi escolhido para presidir a 

Comissão que vai analisar a reforma



LIGUE 156 E GARANTA A INSCRIÇÃO PARA NOVOS 
ESTUDANTES NA REDE PÚBLICA DE ENSINO.

Secretaria de
Educação

G O V E R N O  D E  

As inscrições para novas matrículas de estudantes, com idade a partir de 4 anos, vão até 23 de outubro. 
Para cadastrar seu fi lho, basta ligar 156 e informar os dados da certidão de nascimento da criança e  o 
CEP do responsável. Disque 156, opção 2, e garanta já a inscrição. Saiba mais em www.se.df.gov.br.
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BigFral Plus

Fr. Turma da Mônica
MEGA

Inalador Nebulizador
Portátil Bivolt
Medicate

Evento das crianças
O evento do Dia das Crianças entre as QEs 42 e 44, parceria entre 

a Administração Regional do Guará,  os dois clubes de Rotary da 
cidade, o Lions Club Governador Almir, foi um sucesso. Cerca de 800 
crianças carentes ganharam presentes, brincaram e lancharam à 
vontade.

O evento evidenciou mais uma vez a força de trabalho da 
dupla Giula Cabral, ex-presidente do Rotary Guará e diretora da 
Associação Comercial do Guará, e Meire Cardoso, gerente de Cultura 
da Administração do Guará, que estão à frente da maioria dos 
grandes eventos sociais da cidade.  Importante também lembrar da 
participação da rotariana Miriam Clefes, sempre disposta a trabalhar 
pela causa social.

Comida saudável
Pra quem gosta de alimentação saudável, a dica é a loja Verde 

Organ, no edifício Olimpic, na orla do Guará II. Cintia Brandão, esposa 
do administrador regional André Brandão,  tem experiência com 
produtos orgânicos por ter trabalhado durante muito tempo com o 
deputado Joe Vale, considerado a maior autoridade no assunto no DF.

Lucas & Carolina
Muito bonita e emocionante a cerimônia 

de casamento dos guaraenses Lucas Silva de 
Sousa e Carolina Cintra Vieira de Souza, no 
dia 12 de outubro, no Espaço Pronshow.

Élio Augusto
A família e os amigos 

perderam Élio Augusto da 
Silva, vítima de um câncer 
fulminante. Élio foi membro 
do Rotary Club do Guará por 
muitos anos e atualmente era 
membro da loja maçônica Ação 
e Silêncio, na QE 38.

Grande perda.

Contra a pedofilia
O deputado distrital 

guaraense Rodrigo Delmasso 
promove no próximo domingo, 
a partir das 9h, o evento 
ciclístico “Brasília contra 
a Pedofilia”. Quem quiser 
participar, basta pegar sua bike 
e se juntar ao grupo.

Criança Feliz
Acho que o 

meu amor pelo 
Guará aumenta 
quando vejo 
coisas boas, 
como o Dia das 
Crianças sendo 
comemorado 
na Rua de Lazer 
que, devidamente 
fechada, 
transformou as 
vias centrais do 
Guará II em um 
imenso parque 
infantil. Isso foi graças aos inúmeros colaboradores, capitaneados 
com os esforços do 4º Batalhão de Polícia Militar do Guará, 
proporcionando um dia de muita alegria e descontração para 
pais, filhos e todos que por lá passaram, aproveitando as diversas 
atrações.

Teve até um helicóptero que pousou no meio da pista, 
encantando a todos que foram pegos de surpresa. Teve também 
capoeira, muito bem jogada, por um alegre grupo que se 
apresentava, mostrando toda sua destreza, sem contar com jogos 
diversos, brincadeiras para as crianças e também para quem 
nunca deixou de ser criança.

Passeios a cavalo, jogos lúdicos e muita diversão foram a 
tônica da comemoração, para alegria e encantamento geral, num 
congraçamento entre pais, filhos e avós.

Um exposição de belas motos e carros antigos, pintados nas 
suas cores originais, foi outra atração. Tinha até uma antiga 
Mercedes, que muita gente aproveitou para fotografar e ser 
fotografado ao volante para se sentir uma celebridade.

Tudo perfeito, até os adultos tiraram sua casquinha, 
aproveitando para cuidar da saúde e medir a pressão arterial, 
medir a glicose, etc

Como o tempo estava ensolarado, o calor estava grande, muita 
água geladinha foi distribuída pelo pessoal da Caesb, que deu a 
sua parcela de colaboração com o evento.

Foi um feriado para muitos, inesquecível, onde a descontração 
contaminou a todos, fazendo muita gente encher ficar saudosista 
relembrando como é bom ser criança.




